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Caminhos 
da nClusão
Percursos e 
direções sob a ótica 
de professores, 
pesquisadores e alunos

O Jornal Câmpus Catalão traz nesta edição matéria sobre 
inclusão educacional de pessoas portadoras de necessidades 
especiais. Di� culdades, avanços, políticas públicas e anseios 

são apontados, no sentido de contribuir para a ampliação do 
debate sobre o tema no Câmpus Catalão. Con� ra a matéria 

completa nas paginas 6 e 7.

PUBLICAÇÃO DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DO CAMPUS CATALÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

Projeto de professor do curso 
de Matemática Industrial 

propõe desenvolvimento de 
veículo ecológico a baixo custo 
que poderá ser utilizado para 
pequenos deslocamentos ou  

para promoção da educação no 
trânsito. Confi ra na página 5.

Muito mais do que uma feira de 
comercialização de alimentos 
sem agrotóxicos, a Feira Sem 

Veneno é um projeto que 
visa apoio, conscientização e 

melhoria das condições de vida 
do pequeno produtor rural. Veja 

na página 12
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O Jornal Câmpus Catalão chega a 
sua quarta edição com muitas novi-
dades e um novo formato, mas com 
a mesma visão, de ser um veículo 
sério e compromissado em divulgar 
as ações da universidade.

As novidades são os espaços 
destinados a contar um pouco do 
dia-a-dia do estudantes, a “Vida 
Acadêmica” está aberta a todos os 
estudantes que tenham uma história 
para contar. Outro espaço importante 
é o “Câmpus Adentro”, que visa 
explorar a estrutura do Câmpus, 
conhecendo e descobrindo o que é, 
como funciona e qual a importânicia 
de cada setor. Teremos também um 
espaço para o ensino, para a extensão, 
pesquisa e pós-graduação.

Outra novidade é que toda edição 
trará uma reportagem especial, onde 
serão abordados temas relevantes 
para a univerisdade e comunidade 
em geral. Nessa edição, trazemos 
o debate da inclusão, percorrendo 

como se dá a inclusão no Câmpus 
Catalão e como ela afeta a sociedade. 
A reportagem “Caminhos da Inclusão 
no Câmpus Catalão” trabalha nesse 
sentido.

Por fi m, a mudança essencial, que 
permitiu as outras foi, sem dúvida, do 
formato do jornal, com a diminuição do 
tamanho, isso para melhor manuseio e 
leitura; o que levou a aumentar o nú-
mero de páginas, trazendo assim, uma 
melhor divisão dos temas de trabalho. 

O Jornal Câmpus Catalão ganha 
nova cara e com isso ganha identidade 
com a proposta da Assessoria de Comu-
nicação do Câmpus Catalão, de ter um 
meio de divulgação acessível, prático e 
com visual agradável para a leitura.

O jornal muda, mas sem deixar 
de ter a proposta de ser institucional 
e sério, preservando cada vez mais a 
identidade da Universidade Federal de 
Goiás e do Câmpus Catalão e divulgar 
cada vez mais as ações do Câmpus para 
a sociedade.

>>>>>Aconteceu no Câmpus>>>>>

>> Realizada primeira defesa pública de 
dissertação do Mestrado em Química

O Mestrado em Química do Câmpus 
Catalão (CAC) da Universidade Federal de 
Goiás (UFG) realizou no dia 16 de julho 
de 2013 a primeira defesa de dissertação 
do programa. Lidiane Dias Alvarenga, 
candidata ao título de mestre, apresentou 
o trabalho SÍNTESE E CARACTERIZA-
ÇÃO DE CaTiO3 DOPADO COM Tb3+ 
e Yb3+, orientado pelo professor Alberth-
meiry Teixeira de Figueiredo.

O ilustre Professor Doutor Joan Pagés, da 
Universidade Autônoma de Barcelona/UAB 

proferiu a palestra  ‘‘¿Qué se necesita saber y 
saber hacer para enseñar historia? La didáctica 
de la historia y la formación del profesorado’’ 
no dia 03 de setembro de 2013. A palestra foi 
uma iniciativa do Departamento de História e 

Ciências Sociais (DHCS) do Câmpus Catalão / 
UFG.

>>Professor de universidade espanhola ministra 
palestra sobre ensino de história e formação de 
professores

Os Editores

>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Siga o Câmpus Catalão nas redes sociais

/Campus Catalão UFG - Ofi cial

/ufg_catalao

/CanalCAC Ofi cial

Ouça toda quarta-feira, as 14h00 
na Rádio Cultura AM 570, o Pro-
grama Universidade no Rádio. O 
conteúdo também está disponível 
no site do Câmpus Catalão. Acesse 

e ouça!
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Setor de ConvênioS e 
ContratoS

Jornal Câmpus Catalão 

Conheça um pouco mais sobre o setor responsável por firmar parcerias 
entre a universidade e governos e entidades em geral

Siga o Câmpus Catalão nas redes sociais

Coordenado pela técnica 
administrativa Simone Pereira 
da Silva Ribeiro (foto), a 

Coordenação de Contrato e Convênios do 
Câmpus Catalão  (COC) vem exercendo 
importante papel dentro da universidade, 
firmando parcerias interessantes para a 
comunidade, revelando assim, seu papel 
significativo na estrutura organizacional 
da universidade.

A coordenação é vinculada a Direção 
da UFG/CAC e possui a função de 
intermediar as relações institucionais 
entre a UFG e as entidades dos setores 
público e privado, objetivando firmarem 
parcerias para a realização de diversas 
atividades nas áreas de ensino, pesquisa, 
extensão e administração.

Através dos Convênios, Contratos e 
outros instrumentos legais são firmadas 
parcerias para a realização de diversas 
atividades nas áreas de ensino, pesquisa, 
extensão e administração, assim tem-se:

Termos de Cooperação: documentos 
de diversas modalidades que formalizam 
atividades de cooperação entre a UFG e 
outras instituições.

Convênios: acordo de cooperação 
firmada entre duas ou mais instituições 
públicas ou privadas, visando a 
realização de um trabalho conjunto; 

natureza clara e objetiva da atividade 
a que se propõem as partes envolvidas.

Contrato de prestação de serviços: 
acordo que cria obrigações e direitos 
de prestação mútua e equivalentes 
em encargos e vantagens, devendo 
estabelecer com clareza e precisão as 
condições para sua execução, expressas 
em cláusulas que definam os direitos, 
obrigações e responsabilidades das 
partes.

A coordenação de contratos 
e convênios fica localizada nas 
dependências do auditório professor 
Paulo de Bastos Perillo e funciona das 
8 horas às 17 horas. O e-mail de contato 
é convenio.campus.catalao@gmail.
com e o telefone é (64) 3441-5359.

Etapas da instrução processual para 
formalização do Convênio:

PLANEJAMENTO: A fase de 
planejamento compreende as atividades 
e procedimentos preliminares a 
formalização de um instrumento 
(correspondências, reuniões, 
levantamento de custos e elaboração de 
Plano de Trabalho). Nesta fase que se 
estuda a viabilidade técnica, científica, 
cultural, administrativa e financeira de 
uma parceria.

APROVAÇÃO DO PLANO DE 
TRABALHO: Quando um docente ou 
técnico-administrativo estabelece com 
outra instituição governamental ou não 
as bases para o desenvolvimento de 
um projeto em parceria com a UFG/
CAC, é imprescindível a apresentação 
à instância deliberativa (departamento, 
conselho diretor), com a finalidade de 
decidir sobre a relevância acadêmica 
do projeto apresentado.

ENCAMINHAMENTO A 
COORDENAÇÃO DE CONVÊNIOS 
E CONTRATOS: O processo de 
celebração de convênio deverá ser 
encaminhado pelo departamento 
responsável pela execução do objeto, 
por meio de memorando (solicitando a 
análise técnica pela CCOC), justificando 
a importância para a Universidade 
Federal de Goiás/CAC, aprovado pelo 
departamento,mencionado em ata da 
reunião da qual houve a aprovação, ou 
ad referendum.

>>>Instituto Carlos 
Aldrovandi: Execução do 
projeto “Vôo Aprender”: 
construção de duas aeronaves 
de categoria experimental;

>>>Instituto Nacional de 
Meteorologia – INMET: 
Conjunção de esforços e o 
desenvolvimento conjunto de 
atividades visando à operação 

contínua e manutenção de 
uma Estação Meteorológica 
Automática – AUT.

>>>Serra do Facão 
Energia S.A. – SEFAC: 
Estabelecimento de 
cooperação mútua, visando 
à execução do projeto 
de extensão intitulado: 
“Construção de uma 

miniatura funcional de 
usina hidrelétrica”, na busca 
de melhor eficiência das 
transformações energéticas,

>>>Município de 
Goiandira com 
Interveniência do 
Fundo Municipal de 
Saúde de Goiandira: 
Estabelecimento de 

cooperação mútua, 
abrangendo a execução dos 
projetos: Identificação dos 
Determinantes Sociais em 
Saúde em Adolescentes 
numa Escola no Município; 
Conhecimento dos 
Usuários da Estratégia 
Saúde da Família acerca de 
Determinantes Sociais da 
Saúde.

>>Confira alguns Contratos e Convênios já fechados:

Simone é graduada em Letras e Mestre 
em Linguista Aplicada.
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Chico Santos
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Educação do campo: 

Proposta é formar professores que trabalhem ou residam na zona rural 

Ano II, número 4, Catalão, julho/agosto/setembro  de 2013

o mais novo curso de graduação do Câmpus Catalão

Fábio Gaio

Oferecer um curso de graduação 
específico para formar 
educadores para docência nos 

anos finais do ensino fundamental e 
médio nas escolas rurais do sudeste 
goiano. Com essa proposta, o Câmpus 
Catalão (CAC) da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), implanta a 
licenciatura em Educação do Campo em 
Ciências da Natureza (Procampo), um 
projeto realizado por meio de iniciativa 
do Ministério da Educação (MEC) 
que visa o combate às desvantagens 
educacionais históricas sofridas pelas 
populações rurais e valorização da 
diversidade nas políticas educacionais. 
Além de Catalão, a UFG também 
oferecerá o curso na Cidade de Goiás.

A coordenadora do Procampo em 
Catalão, Elis Regina da Costa, explica 
que inicialmente o público alvo 
da licenciatura são professores em 
atividade de docência em escolas rurais 
da região, em cidades que possuam 
até 50 mil habitantes. O processo 
seletivo ocorrerá juntamente com o 
Vestibular, entretanto, em apenas uma 
fase, prevista para novembro de 2013. 
As aulas têm previsão para início em 
janeiro ou fevereiro de 2014.

De acordo com Elis, as vagas para 
professores e técnico-administrativos 
para o início das atividades já estão 
asseguradas e o concurso já se 
encontra em andamento. O Câmpus 
Catalão deverá oferecer a estrutura 
física de alimentação, transporte e 
hospedagem para os alunos, uma vez 
que as aulas serão ministradas no 
regime de alternância e condensadas 
em períodos de 30 a 40 dias, chamado 
de tempo universidade. As atividades 
não ocorrerão necessariamente em 
períodos de férias escolares a fim de 
que o estudante possua interação com o 

ambiente universitário. Nos momentos 
em que não ocorrem os encontros 
presenciais os estudantes terão o 
tempo comunidade, com orientações 
de trabalho nas comunidades rurais. 
Outro motivo para o adensamento é 
o fato de que a partir de 2017, ano de 
formação da primeira turma, serão seis 
grupos em atividade, o que inviabiliza 
do ponto de vista técnico e logístico o 
curso apenas nos períodos de recessos. 
Os participantes receberão ainda as 
apostilas e o material didático referentes 
aos conteúdos ministrados e poderão 
concorrer, havendo disponibilidade, 
a incentivo do Programa de Bolsas 
de Iniciação a Docência (PIBID- 
Diversidade).

Elis avalia que a defasagem de ensino 
nas escolas públicas rurais é ainda 
maior do que a observada na cidade. De 
acordo com a coordenadora, pesquisas 
têm demonstrado que professores 
que saem dos centros urbanos sem 
o devido conhecimento da realidade 
da zona rural encontram dificuldades 
na transposição dos conteúdos para a 
população que vive no campo. Por esta 

razão, de acordo com a professora, o 
Procampo opta por qualificar docentes 
residentes ou que trabalhem em áreas 
rurais. O curso contará inicialmente 
com oferta de 120 vagas anuais, dividido 
em duas entradas, de 60 alunos cada. 
Para o início das aulas e manutenção 
das atividades, foi repassado ao MEC 
a planilha de custeio, que tem previsão 
de gastos no valor de 480 mil reais para 
2014.  Os próximos passos a serem 
percorridos pela coordenação e pelos 
professores e técnico-admnistrativos 
envolvidos no Procampo é manter 
contato com prefeituras, sindicatos 
rurais, movimentos sociais, assentados 
e outros segmentos da sociedade 
envolvidos com as questões do 
campo, a fim de divulgar e explicar 
as características da licenciatura em 
Educação do Campo. Na primeira 
turma, a intenção é abranger a zona rural 
da região da estrada-de-ferro. Existe 
ainda a possibilidade de no futuro 
utilizar como Centro de Treinamento 
uma área em Caldas Novas, doada a 
universidade, e que no momento, passa 
por reforma e adequações.
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O Procampo opta por qualificar docentes residentes ou que trabalhem em 
áreas rurais.
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DESENVOLVENDO VEICULO 
A BAIXO CUSTO

Projetar um veículo 
ecologicamente correto, de 
baixo custo, com estrutura 

tubular de PVC, movido a energia 
solar... com essa meta o professor 
do curso de Matemática Industrial, 
Marcelo Henrique Stoppa, começou 
a pesquisar como isso seria possível. 
Das pesquisas iniciais surgiu o 
projeto “Desenvolvimento de Veículo 
Ecológico a baixo custo”, que vem 
sendo desenvolvido pelo professor em 
conjunto com outros cursos.

O objetivo do projeto é desenvolver 
um veículo para pequenas distâncias, 
com estrutura em PVC, movido a 
motor elétrico de baixa potência, 
alimentado por placas flexíveis de 
energia solar.

O projeto encontra-se na fase de 
projeção da primeira configuração 
da estrutura, que foi feita em LEGO, 
para determinar a funcionalidade, 
ergonomia e dimensionamento. Estão 
sendo realizados testes de simulação 
computacional, por meio de softwares 
de elementos finitos, para avaliar 
tensões e deformações sobre o  
chassi.  Após essas etapas, será feita 

a otimização estrutural, para reduzir 
o custo dos protótipos e a realização 
de testes de segurança. Ao final 
do projeto, a intenção é de doar os 
protótipos construídos a escolas, 
para com isso, promover a educação 
no trânsito e também a aproximação 
de novas tecnologias, motivando o 
aprendizado.

Para o professor esse projeto tem 
importância, pois pode ser muito 
útil para se utilizar em escolas, 
universidades e outros lugares, onde 
se vê a necessidade de deslocamento 
para curta distância. Ele teria, a 
mesma utilidade de um carrinho de 
golfe, que é de custo bem elevado.

De acordo com Stoppa, o projeto 
necessita de financiamento, pois para 
a montagem dos protótipos serão 
utilizados diversos materiais e para a 
pesquisa ser concluída, esse item é de 
fundamental importância.  O projeto 
foi submetido ao Conselho Nacional 
de Pesquisa (CNPq) para possível 
financiamento e aguarda resposta 
ainda, mas qualquer empresa pode 
auxiliar no projeto, basta procurar o 
Setor de Contratos e Convênios do 
CAC e formalizar pedido

Educação do campo: 

Os  veículos  elétricos,  conhecidos  por  EVs  
(Electric  Vehicle),  são  meios  de  transportes  que 
usam motores elétricos para se locomover, sendo 
esta a principal diferença dos veículos com moto-
res de  combustão  interna.  Estes  últimos,  usam  
a  energia  gerada  pela  “explosão”  de  materiais 
combustíveis,  como  gasolina,  diesel,  etanol  ou  
gás.  Já  os  EVs,  usam  energia  elétrica  guardada  
em baterias.  Na  realidade,  é  a  energia  química  
acumulada nas baterias que é transformada em 
energia elétrica e esta é transformada em energia 
mecânica pelo motor 

Os  EVs  foram  inventados  há  mais  de  130  
anos  e,  utilizados  antes  dos  veículos  movidos  a 
gasolina ou diesel. O que viabilizou a existência do 
veículo elétrico independente de estar conectado a 
uma fonte de energia elétrica, foi a invenção das 
primeiras células elétricas, na década de 1830, pelo 
escocês  Robert  Anderson,  seguida  pela  invenção  
do  francês  Gaston  Planté,  no  ano  de  1859,  da 
primeira  bateria  recarregável  de  chumbo  ácido,  
usada  ainda  hoje  nos  automóveis.  Em  1828,  
o húngaro  Ányos  Jedlik  já  havia  inventado o 
primeiro motor elétrico e, em 1834, o americano 
Thomas Davenport, o primeiro motor movido a 
energia elétrica DC.

Os carros elétricos fizeram sucesso no início 
do século XX entre 1900 e 1920, com auge em 1912  
onde  um  terço  da  frota  automobilística  ameri-
cana  possuía  motores  elétricos.  A  decadência  
da produção de veículos elétricos adveio de um 
conjunto de fatores: a descoberta de abundante 
reserva petrolífera no Texas, barateamento dos 
veículos de combustão interna graças à produção 
em massa criada  por  Henry  Ford  (enquanto  o  
preço  médio  dos  veículos  elétricos  era  de  US$  
1750,00  o  preço médio  dos  veículos  a  gasolina  
era  de  US  650,00),  as  limitações  de  veloci-
dade  e  de  autonomia  dos veículos elétricos que 
impedia sua utilização em trajetos mais longos e, 
por fim, a invenção da partida elétrica em 1912 por 
Charles Kettering substituindo a partida manual 
por manivela.

O retorno dos EVs aconteceu no final do século 
XX, devido à necessidade da diminuição da emis-
são de CO2 no meio ambiente e, da diminuição 
das reservas petrolíferas, que aumentou o valor 
do combustível e conseqüentemente, o custo do 
transporte. Observa-se apoio a este tipo de veículo 
por meio de incentivos fiscais e de leis obrigando a 
indústria automotiva a buscar forma de reduzir as 
emissões de CO2.

Em  2010  a  Nissan  lançou  no  Japão  e  Es-
tados  Unidos  um  dos  mais  modernos  veículos 
exclusivamente  elétricos  do  mercado,  o  Nissan  
LEAF,  com  cinco  portas,  velocidade  máxima 
de 145 km/h,  autonomia  para  160  quilômetros  
(apenas  com  energia  elétrica)  e  capacidade  
de  recarga  de 80%  em  menos  de  30  minutos,  
através  de  um  motor/gerador  de  combustão  
interna.  Automóveis elétricos  experimentais  
atingem  performance  muitas  vezes  superiores  
aos  produzidos  a  nível comercial. 

Saiba mais...

Estrutura inicial do protótipo em maquete LEGO®
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Chico Santos

Projeto de professor do curso de Matemática Industrial propõe desenvolvimento 
de veículo ecológico a baixo custo que poderá ser utilizado para pequenos 

deslocamentos ou  para promoção da educação no trânsito

o mais novo curso de graduação do Câmpus Catalão

Ano II, número 4, Catalão, julho/agosto/setembro  de 2013
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Caminhos da inClusão...

Inclusão. O dicionário define 
como “ação ou efeito de incluir”. Nos 
últimos anos, muito se tem discutido 
acerca da inclusão social, em diver-
sas áreas e diferentes segmentos da 
sociedade, como educação, ciência e 
tecnologia e questões étnicas. Neste 
sentido, a universidade tem contribu-
ído para a promoção do debate e da 
implementação de políticas inclusivas 
por meio de grupos de pesquisa, ini-
ciativas e ações. 

No Câmpus Catalão (CAC) da Uni-
versidade Federal de Goiás (UFG), 
o Núcleo de Estudo e Pesquisa de 
Práticas Educativas e Inclusão (Ne-
ppein), coordenado pelas professoras 
Dulcéria Tartuci e Maria Marta Lopes 
Flores desenvolve ações no campo 
do ensino, pesquisa e extensão, rela-
cionadas a educação de pessoas com 
necessidades educacionais especiais. 
O Núcleo é integrado por professores 
do curso de Pedagogia, além de alunos 
da graduação e do mestrado e atua na 
linha de pesquisa Práticas Educativas 
e Processos de Inclusão.

Dulcéria conta que antes mesmo de 
ingressar na universidade, já atuava na 
educação especial. No que se refere ao 
ensino o Núcleo atua na oferta de dis-
ciplinas, sobretudo na pós-graduação. 
Na pesquisa, atualmente, nove disser-
tações de mestrado em andamento 
no Programa de Pós-Graduação em 
Educação, trabalham com o tema da 

inclusão de pessoas com necessidades 
educacionais especiais. Além disso, 
explica a professora, o grupo se vincula 
a um projeto em rede nacional, que en-
volve 26 instituições de ensino superior, 
e que no Câmpus Catalão recebe o nome 
de Observatório Goiano da Educação 
Especial. A docente acrescenta que 
outros estudos serão desenvolvidos 
a exemplo do trabalho com alunos e 
professores da rede pública de ensino 
com superdotação e altas habilidades, 
além da previsão de bolsas de iniciação 
científica júnior para educadores e estu-
dantes da rede oficial de ensino.

Para Dulcéria, dificuldades na 
implementação de políticas públicas 

voltadas a educação inclusiva, falta de 
recursos e diferenças com relação a cul-
tura educacional nas diversas regiões 
brasileiras, além de questões relativas 
a formação deficitária de professores, 
tem prejudicado o desenvolvimento de 
ações efetivas e eficazes, nos aspetos 
educacionais que envolvem os porta-
dores de necessidades especiais em 
escolas estaduais e municipais. Para a 
professora, na própria universidade, a 
questão da acessibilidade muitas vezes 
se limita a apenas aspectos arquitetôni-
cos, entretanto, são necessárias ações 
de garantia de permanência, no tocante 
a assistência estudantil e atendimento e 
apoio acadêmico que não se limitem a 
apenas ao ingresso do aluno, a exemplo 
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Basquete em Cadeira de Rodas - Projeto de inclusão do Curso 
de Educação Física

Fábio Gaio

Percursos e direções sob a ótica de professores, pesquisadores e alunos
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Caminhos da inClusão...

do UFG Inclui. “As pessoas portadoras 
de deficiência demandam adaptações 
e tecnologia assistida, que garantam 
realmente o acesso ao conhecimento, 
já que não adianta estar no espaço 
universitário e não participar como se 
deveria ou poderia, é preciso que haja a 
permanência com sucesso”, avalia.

A aluna do Mestrado em Educação, 
Tânia Tartuci, também tem observado 
a necessidade de ações que garantam 
a permanência do portador de necessi-
dades especiais na universidade. Tânia 
desenvolve uma pesquisa direcionada 
ao Câmpus Catalão que envolve a 
acessibilidade do ponto de vista ar-
quitetônico, pedagógico e atitudinal, 
dentre outros. O trabalho, que ainda se 
encontra em andamento, tem percebido 
a importância de se criar um setor de 
apoio à inclusão e que ofereça suporte 
tanto a alunos, quanto a docentes. Para 
ela, o debate permitirá a construção de 
políticas, programas e ações concretas, 
no sentido de preparar a comunidade 
universitária para trabalhar com a 
diversidade.

A professora Adriana Laurença 
Cunha, que atua na educação de 
pessoas surdas, afirma que trabalhar 
com deficientes auditivos é gratificante 
e desafiador, por exigir recursos e 
metodologias específicas. Adriana 
destaca que o principal problema 
apontado pelos alunos se refere à 
língua, onde os estudantes, apesar 
de estarem em uma sala incluvisa, 
se sentem excluídos. A falta de 
uma mediação efetiva por parte do 
intérprete da Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS) e o desconhecimento das 
particularidades linguísticas dos alunos, 
onde o professor ao invés de se dirigir 
ao estudante se dirige ao intérprete, 
gera no aluno o sentimento de exclusão. 
“Professora, eu me sinto desprezado na 
sala de aula, porque o professor sequer 
olha para mim”, é, segundo Adriana, a 
principal queixa dos discentes. Para ela, 
o ideal seria uma escola com docentes 
bilíngues, com aptidão em LIBRAS e na 
própria Língua Portuguesa.

No câmpus
A aluna Ana Paula Matutino Duarte 

(foto), 23 anos, que cursa o quinto período 
de Ciências 
Biológicas e 
utiliza cadeira de 
rodas para sua 
locomoção, aposta 
na conscientização 
das pessoas 
a respeito da 
inclusão. Ana 
conta que quando 
ingressou na universidade já tinha 
consciência das dificuldades que iria 
enfrentar e para ela, o câmpus precisa 
investir em adequações para melhoria da 
acessibilidade de pessoas com dificuldade 
de locomoção. Para a aluna, as principais 
dificuldades enfrentadas se referem à 
utilização do elevador da Biblioteca, 
que segundo ela, quase sempre não 
funciona e não possui proteção lateral, 
o que dificulta sua utilização. Outro 
ponto é a dificuldade de acesso a alguns 
locais a exemplo da cantina, bloco de 
laboratórios e sanitários. “A rampa do 
prédio de laboratório sem cobertura 
inviabiliza participar das aulas quando 
chove e as portas dos banheiros do bloco 
didático II são muito pesadas para que 
um cadeirante consiga abri-las”, afirma. 

Além das barreiras arquitetônicas, 
Ana conta que em muitos casos falta 
respeito e consciência da comunidade 
universitária com relação ao respeito às 
vagas de estacionamento destinadas aos 
portadores de necessidades especiais. A 
aluna revela que por diversas vezes, se 
deparou com veículos estacionados nas 
rampas de acesso aos blocos didáticos e 
isso tem gerado transtornos, sobretudo 
quando chove. No que se refere às aulas, 
ela diz que os professores sempre são 
flexíveis e se mostram prontos a ajudar e 
inclusive improvisam aulas práticas nos 

casos em que o acesso ao laboratório é 
difícil. De acordo com a estudante, ainda 
há muito a ser feito e melhorado no que se 
refere também a políticas de Estado, não 
só com relação aos deficientes, mas de 
modo geral, onde se aprovam muitas leis 
com propósito de diminuir a exclusão, 
mas que raramente são cumpridas.

De acordo com a vice-diretora do 
Câmpus Catalão, Aparecida Maria de 
Almeida Barros, as questões referentes à 
acessibilidade, a atual direção esclarece 
que não está alheia às necessidades 
de infraestrutura nas dependências do 
Câmpus. Vários prédios construídos 
na primeira etapa da expansão, antes 
de 2006, não atenderam em seus 
projetos originais todas as demandas de 
acessibilidade, o que tem sido objeto de 
empenhos para as correções necessárias. 
“Há inclusive espaço que ainda não 
foi inaugurado ou mantém uso parcial 
porque aguarda a execução de projetos 
específicos para as devidas adequações”, 
afirma.

Aparecida ressalta que o Campus 
Catalão vive um processo intenso de 
obras em andamento e em fase de 
conclusão. Isso significa que tanto a 
acessibilidade quanto a cobertura das 
vias de acesso são etapas previstas e em 
vias de execução, dentro do cronograma 
de obras autorizadas e licitadas.

Para a vice-diretora, o conceito e 
atenção à acessibilidade é uma temática 
oportuna, visto que, para além do 
atendimento às questões legais, é 
conveniente que no âmbito institucional 
e na sociedade em geral, as pessoas 
sejam conscientizadas e educadas para 
cultivar uma postura ética em relação 
às vias e espaços de acessibilidade, por 
vezes ocupados e obstruídos por usuários 
que desrespeitam a demarcação de vagas 
preferenciais.
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CÂMPUS PASSA A 
OFERECER MAIS 
UM PROGRAMA DE 
MESTRADO

Mestrado de Ensino em Física, voltado a pro-
fessores do ensino médio é o sétimo programa 
de pós-graduação strictu sensu do Câmpus 
Catalão

O Câmpus Catalão (CAC) da Uni-
versidade Federal de Goiás (UFG) 
passou a oferecer mais um curso 

de pós-graduação stricto sensu. O mes-
trado em Ensino de Física, voltado para a 
qualificação profissional de docentes do 
ensino médio, possui 22 polos de educação 
em todo o país, em diversas universidades 
federais. Em toda a região centro-oeste 
apenas três instituições oferecem o curso 
e no estado de Goiás, apenas o Câmpus 
Catalão oferece vagas.

 Segundo o professor Petrus Henrique 
Ribeiro dos Anjos, coordenador do mes-
trado de Ensino em Física, a iniciativa 
do programa na UFG é da Sociedade 
Brasileira de Física (SBF), que sentiu a ne-
cessidade de qualificação profissional para 
docentes do ensino médio. Petrus explica 
que o mestrado profissional é diferente do 
mestrado acadêmico, não na formação, 
pois ambos têm a mesma qualidade, mas 
o profissional trata de objetivo técnico, 
seguindo disciplinas aplicadas – compu-
tacionais, experimentais, com disciplinas 
que ensinam a aplicação disto na sala de 
aula. Esse mestrado profissional é voltado 
para o dia-a-dia, do que o professor precisa 
para usar e ensinar dentro da sala de aula.

O coordenador explica que os alunos 
irão estudar e conhecer a Física – Tópicos 
de Física Moderna, Contemporânea, Ele-
tromagnética, Mecânica Estatística, Mecâ-
nica Quântica, Fundamentos de Ensino e 
Aprendizagem, Evolução da Física, Ativi-
dades Experimentais ou Computacionais, 

Práticas de Ensino ou Física Disciplinar, 
dentre outras. A dissertação de mestrado 
deve ser voltada a aspectos da sala de aula, 
afim de que os professores e alunos do 
mestrado não interrompam suas atividades 
e por esta razão, as aulas do mestrado 
ficaram definidas para sexta feira à noite e 
sábado pela manhã.

Um dos primeiros objetivos do mestrado 
é fazer com que os professores voltem a 
esse ambiente de sala de aula, da uni-
versidade, e que despertem o interesse 
em discutir sobre experiências e novos 
métodos de ensino. “É importante fazer 
com que eles entendam o que a Ciência e 
a Física estão fazendo, como pesquisam e 
estudam”, pontua o coordenador.

Petrus acrescenta que o principal pré-
requisito para participar da seleção é estar 
em atividade de docência, independente 
da instituição, pública, técnica ou privada. 
O Mestrado em Ensino de Física oferece 
15 vagas e o aluno recebe uma bolsa no 
valor de R$ 1.500 durante os dois anos do 
mestrado. O processo seletivo, realizado 
em julho ocorreu por meio de defesa de 
memorial, com a apresentação do plano 
de trabalho, da carreira e de todos os 
objetivos, sendo escolhidos os 15 melhores 
pela banca. Informações adicionais podem 
ser obtidas no endereço www.sbf.com.br. 
Além do mestrado de Ensino em Física, o 
Câmpus Catalão oferece ainda programas 
de pós-graduação strictu sensu em Estudos 
da Linguagem, Matemática, Educação, 
Gestão Organizacional e Geografia.

1. Física no Ensino Fundamental

Área de concentração: Física na 
Educação Básica

Desenvolvimento de produtos e 
formas de abordagem visando 
conteúdos de Física adequados 
a estudantes do Ensino 
Fundamental, de forma integrada 
com outras disciplinas.

2. Física no Ensino Médio

Área de concentração: Física na 
Educação Básica

Atualização do currículo de 
Física para o Ensino Médio de 
modo a contemplar resultados e 
teorias da Física Contemporânea 
visando uma compreensão 
adequada das mudanças que esses 
conhecimentos provocaram e irão 
provocar na vida dos cidadãos.

3. Processos de Ensino e 
Aprendizagem e Tecnologias de 
Informação e Comunicação no 
Ensino de Física

Área de concentração: Formação 
de professores de Física em nível 
de mestrado

Desenvolvimento de produtos 
e processos de ensino e 
aprendizagem que utilizem 
tecnologias de informação 
e comunicação tais como 
aplicativos para computadores, 
midia para tablets,plataforma 
para simulações e modelagem 
computacionais, aquisição 
automática de dados, celulares e 
redes sociais.

Confi ra abaixo as linhas de 
pesquisa do programa:

Mais informações na Secretaria do Programa
Departamento de Física UFG - Catalão - Bloco de 

Laboratórios, Sala 202
Contatos: (64) 3441-5322 - mnpef.cac@gmail.com

Jaqueline Borges
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> Em junho de 2013 a UFG 
iniciou a implantação dos 
Sistemas Integrados de Gestão 
Universitária (SIG). O processo 
terá a duração de quatro 
anos, com a implantação 
primeiramente dos módulos 
onde não existiam sistemas 
na UFG e, posteriormente, 
substituindo os sistemas já 
existentes como o de Gestão 
Acadêmica. O SIG é um 
conglomerado de sistemas 
com a função de gerenciar 
informações e procedimentos 
de diversos setores da UFG, 
tais como gestão de recursos 
humanos, acadêmica, de 
patrimônio, entre outros. O 
objetivo da implantação do SIG 
é facilitar, agilizar e aperfeiçoar 
os sistemas da Universidade.

> Os professores do 
Departamento de Ciência da 
Computação da UFG/CAC, 
Dra. Luanna Lopes Lobato 
e Dr. Thiago Jabur Bittar,  
tiveram 2 artigos aprovados 
no XII Simpósio Brasileiro de 
Qualidade de Software (SBQS) 
2013, em Salvador - Bahia. 
O processo de aceitação foi 
altamente competitivo, sendo 
selecionados apenas 17 dos 
58 artigos recebidos, conforme 
informações do Comitê 
Organizador.

> A Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Goiás 
(Fapeg) entregou recursos 
financeiros que totalizam 
R$ 4,4 milhões de reais a 
pesquisadores selecionados 
na Chamada Pública nº 
06/2012 de Apoio à Pesquisa 
Científica para Enfrentameto 

das Drogas Ilícitas no estado 
de Goiás. O Câmpus Catalão 
teve três projetos selecionados 
para receber os recursos. 
As propostas e professores 
contemplados são: Roselma 
Lucchese com o projeto 
"Análise da atenção à saúde 
de pessoas em uso de abuso 
de álcool, tabaco e outras 
drogas", Dalton Matsuo 
Tavares, que irá trabalhar 
com a "Implementação de 
uma rede mesh móvel para 
auxílio no enfrentamento ao 
tráfico de drogas" e Marcelo 
Mendonça que irá pesquisar 
o "Mapeamento do perfil dos 
usuários e identificação das 
ações preventivas e curativas 
existentes no sudeste goiano".

> O Professor Serigne Ababacar 
Cisse Ba, do Departamento 
de Administração do Câmpus 

Catalão, publicou artigo sobre 
o perfil socioprofissional do 
professor estrangeiro no Brasil 
na Revista Ensino Superior da 
Unicamp; o artigo pode ser 
acessado pelo endereço http://
www.revistaensinosuperior.
gr.unicamp.br/artigos/
introducao-a-um-perfil-
socioprofissional-do-professor-
estrangeiro-no-brasil;

> Entre os dias 24 a 28 de junho 
ocorreram no Câmpus Catalão 
as cerimônias de colação de 
grau dos cursos de graduação. 
Cerca de 300 alunos receberam 
o diploma e histórico escolar 
na cerimônia. Destaque para as 
colações das primeiras turmas 
de Engenharia Civil, Engenharia 
de Minas, Engenharia de 
Produção, Matemática Industrial 
e Letras Português/Inglês.

1. Física no Ensino Fundamental

Área de concentração: Física na 
Educação Básica

Desenvolvimento de produtos e 
formas de abordagem visando 
conteúdos de Física adequados 
a estudantes do Ensino 
Fundamental, de forma integrada 
com outras disciplinas.

2. Física no Ensino Médio

Área de concentração: Física na 
Educação Básica

Atualização do currículo de 
Física para o Ensino Médio de 
modo a contemplar resultados e 
teorias da Física Contemporânea 
visando uma compreensão 
adequada das mudanças que esses 
conhecimentos provocaram e irão 
provocar na vida dos cidadãos.

3. Processos de Ensino e 
Aprendizagem e Tecnologias de 
Informação e Comunicação no 
Ensino de Física

Área de concentração: Formação 
de professores de Física em nível 
de mestrado

Desenvolvimento de produtos 
e processos de ensino e 
aprendizagem que utilizem 
tecnologias de informação 
e comunicação tais como 
aplicativos para computadores, 
midia para tablets,plataforma 
para simulações e modelagem 
computacionais, aquisição 
automática de dados, celulares e 
redes sociais.

Rápidas do CAC..

Espaço das Profissões 2013 
atrai ao Câmpus Catalão 
centenas de estudantes

Dúvidas sobre carreira e mercado de trabalho, 
desejo de se informar melhor sobre o universo 
acadêmico e ainda conhecer de perto a Universidade. 
Esta é a motivação de centenas de alunos que 
participaram no dia 17 de setembro do Espaço das 
Profissões, realizado no Câmpus Catalão (CAC) da 
Universidade Federal de Goiás (UFG). 

Logo na chegada a instituição os visitantes 
foram recepcionados no auditório professor 
Paulo de Bastos Perillo onde foram explicados os 
principais pontos sobre o Processo Seletivo 2014/1 
O coordenador da Comissão de Vestibular do 
Câmpus, Porfírio Azevedo dos Santos Júnior, falou 
sobre política de cotas, inscrições e utilização da 
nota do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 
no acesso a universidade. 

Em seguida, os estudantes puderam conhecer 
de perto os 22 cursos de graduação ofertados pelo 
câmpus por meio de espaços interativos onde os 
visitantes interagiram com alunos e professores 
por meio de atividades práticas, exposição de 
equipamentos, distribuição de panfletos e exibição 
de painéis e vídeos.
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UFG aprova mudanças no Processo Seletivo 2014-1

No PS 2014-1, 30% das vagas serão destinadas a estudantes 
que declararem ter cursado os três anos do ensino médio em escola 
pública; estudantes pretos, pardos e indígenas, também estudantes 
de escola pública e, além disso, em duas faixas de renda definidas 
em lei (com renda maior ou menor do que 1,5 salário mínimo per 
capita). Lembrando que a lei 12.711/2012 prevê que, até 2016, 
50% das vagas sejam destinadas ao sistema de reserva de vagas. 
A UFG está fazendo gradativamente a mudança nos percentuais. 

Curso de Administração do Câmpus Catalão na lista das 
Melhores Universidades do Guia do Estudante 

O Curso de Administração do Campus Catalão da UFG 
estará na lista das Melhores Universidades do Guia do Estudante 
da Editora Abril com 4 estrelas. Segundo o professor Maxwell 
Ferreira de Oliveria coordenador do curso, “rata-se de um 
reconhecimento importante, pois dará maior visibilidade para o 
curso em nível nacional. “Mas vamos continuar trabalhando para 
alcançar as 5 estrelas que é pontuação máxima. Parabéns a 
todos!”, finaliza.

Aprovada reformulação do Regulamento Geral
dos Cursos de Graduação

Foi aprovado em novembro de 2012 o novo Regulamento 
Geral dos Cursos de Graduação (RGCG). Apesar de estar em 
vigor desde novembro, algumas regras do RGCG só devem ser 
implementadas a longo prazo, como é o caso da nota mínima 
para aprovação nas disciplinas que passa a ser igual ou superior 
a seis (6,0) e não cinco (5,0) como era antes, que passa a vigorar 
a partir do primeio semestre de 2014. Esta medida vale não só 
para os calouros, mas para todos os estudantes da universidade, 
independente do seu período de ingresso.

Ano II, número 4, Catalão, julho/agosto/setembro  de 2013
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Professores de MateMática 
ParticiPaM de aPerfeiçoaMento

Aulas teóricas e resolução de exercícios voltados a professores de Matemática do 
Ensino Médio ampliam as possibilidades de conhecimento e utilização de novas 

ferramentas em sala de aula 

Professores de Matemática 
do ensino médio estiveram 
reunidos entre os dias 15 a 19 

de julho no Câmpus Catalão (CAC) da 
Universidade Federal de Goiás (UFG) 
para um período de aperfeiçoamento 
por meio de aulas teóricas e resolução 
de exercícios. O projeto, chamado de 
Programa de Aperfeiçoamento de 
Professores de Matemática do Ensino 
Médio (PAPMEM) ocorre duas vezes 
ao ano, sempre no período de férias 
escolares, em diversas instituições de 
ensino superior.

O coordenador do Programa no 
Câmpus Catalão, professor Alexander 
Serejo Santos, explica que o PAPMEM 
funciona a partir de vídeo aulas dispo-
nibilizadas em tempo real, ministradas 
por professores do Instituto Nacional 
de Matemática Pura e Aplicada 
(IMPA). Durante o período da manhã, 
ocorrem as exposições teóricas e a 
tarde, os participantes resolvem em 
grupo e com auxílio dos professores 
da UFG os exercícios propostos. Nesta 
edição, todas as 50 vagas oferecidas 
foram preenchidas. 

De acordo com Serejo, são 
abordados assuntos variados relativos 
ao ensino médio em Matemática. 
Nesta edição do PAPMEM os temas 
foram: Áreas, Aritmética, Combina-
tória, Probabilidade, Problemas do 1º 
Grau, Problemas do 2º Grau, Propor-
cionalidade e Teorema de Pitágoras. 
Para o coordenador do Programa, essa 
é uma importante oportunidade para 
o educador se aperfeiçoar por meio 
da aplicação do conteúdo estudado 
em sala de aula. “Normalmente essas 
aulas trazem curiosidades e aplicações 
e o aperfeiçoamento é feito realmente 
para o professor de Matemática com 
diversas formas de trabalhar os temas 
em sala de aula”, explica.

Serejo acrescenta que nesta edição, 
o material utilizado pelo PAPMEM é 
o livro Temas e Problemas Elemen-
tares, disponibilizado gratuitamente 

para os participantes, e é usado com 
frequência para confecção do exame 
de acesso ao Mestrado Profissional em 
Matemática (PROFMAT), oferecido 
por diversas universidades, dentre 
elas o Câmpus Catalão. Além disso, os 
professores que atuam no Programa 
são os mesmos que lecionam no 
Mestrado.

Para Diana Cortes, professora da 
Escola Municipal Eduardo de Paiva, 
no município de Cristalina, participar 
do PAPMEM é uma excelente oportu-
nidade de aprimoramento e inovação. 
Diana conta que após ter participado 
da última edição da Olimpíada de 
Matemática, teve a percepção da ne-
cessidade de atualização profissional. 
“Inscrevi no PAPMEM para melhorar 
minhas aulas e melhorar a qualidade 
de ensino dos meus alunos”, conclui. 

A professora revela ainda que boa parte 
do conteúdo ministrado será utilizado 
por ela em sala de aula.

Diego Ferreira, professor do Colégio 
Aprov de Catalão, considera útil a par-
ticipação no PAPMEM. Para ele esta é 
uma grande oportunidade para voltar 
à universidade e rever conteúdos, além 
de se atualizar. Diego acredita que a 
partir do Programa poderá melhorar o 
planejamento de suas aulas, a partir da 
utilização de estratégias, ferramentas 
e conhecimentos adquiridos durante o 
aperfeiçoamento.

Além da participação no PAPMEM, 
Diego e Diana concorrem a uma vaga no 
Mestrado Profissional em Matemática 
(PROFMAT) e para ambos, a partici-
pação no Programa ajuda no sentido de 
preparar para a avaliação e proporcionar 
um contato com os professores.

Capacitação

Fábio Gaio
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O PAPMEM contou com a participação de professores de toda a região.
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Professores de MateMática 
ParticiPaM de aPerfeiçoaMento
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Estudar em uma universidade 
pública, gratuita e de qualidade, 
é o sonho de todo jovem, que 

se preparam anos para o vestibular. 
Encontrar uma universidade assim 
é um ato de extrema procura, onde 
muitos se inscrevem em diversos 
vestibulares pelo Brasil afora, na 
tentativa do ingresso em uma que 
atenda suas demandas. Isso nos leva a 
ter nas universidades uma população 
flutuante, que ficam no mínimo quatro 
anos de curso e depois voltam para 
suas cidades de origem.

No Câmpus Catalão (CAC) da 
Universidade Federal de Goiás (UFG), 
isso é uma realidade, pois grande parte 
de sua população acadêmica é oriunda 
de outras cidades, tais como Goiânia, 
Uberlândia, Brasília, Três Ranchos, 
Ouvidor, Goiandira, Ipameri, entre 
muitas que podemos citar. Há no CAC 
até alunos de estados mais longe, como 
o Pará.

Essa população acadêmica traz 
consigo alguns desafios, pois muitos 
desconhecem a cidade, os hábitos, 
outros, se aventuram na difícil tarefa 
de levar uma vida longe da família

Llaryssa Silva, estudante do Curso 
de Psicologia, veio de Goianésia – GO 
e segundo ela, são muitas as dificul-
dades encontradas para quem vem de 
outras cidades, pois mesmo sendo uma 

cidade do interior, ela entende que o 
custo de vida em Catalão não é barato. 
“Quanto ao aluguel precisei dividir a 
casa com outras pessoas para conseguir 
pagar, bem como a alimentação, que 
às vezes saem do que foi planejado”, 
relata.

A estudante diz que escolheu o 
Câmpus Catalão para estudos por ele 
oferecer o curso do meu interesse, e 
que o primeiro contato foi também 
estranho, pois conhecia Catalão apenas 
no mapa, e não sabia nem qual linha de 
ônibus pegar para chegar a cidade.

Llaryssa conclui que “para quem 
vem de fora é complicado pela falta 
de informação, que no meu caso e 
imagino que de muitos também, foi 
solucionada com as redes sociais 
para se informar. Falta ainda preparo 

psicológico, pois para muitos que vem 
estudar em Catalão é a primeira vez que 
vão morar longe da família. Tem ainda 
as dificuldades financeiras. A bolsa é um 
auxílio, mas precisa ser complementada”.

Vinda de Ourilândia do Norte, cidade do 
sul do Pará, Mariana Ramalho, estudante 
de Enfermagem, nos relata que escolheu 
o Câmpus Catalão por influência de um 
professor de História, que a estimulou 
a ingressar no Câmpus. Segundo ela 
“além das informações do site da UFG, 
não tínhamos nenhuma outra referência. 
Sequer conhecíamos a cidade”. Mas, 
quando aqui chegou encontrou uma 
cidade agradável e uma universidade de 
qualidade.

A estudante relata que o primeiro contato 
com a cidade foi angustiante, devido à falta 
de informação sobre aluguel na internet. 
Ela relata que quando chegou na cidade, 
tudo se tornou mais fácil, devido ao fato 
dos próprios colegas da universidade que 
repassaram informações.

Para Mariana, a maior dificuldade é 
à distância da família, mas, para ela “a 
distância tem que aprender a superar, pois 
não é simples vir do sul do Pará até aqui. 
De ônibus são mais de 30 horas de estrada, 
ou seja, é inviável vir em um final de 
semana prolongado, pois a maior parte do 
tempo seria perdido no caminho. Espero 
que esteja sendo uma experiência feliz 
para outras famílias também”, finaliza.

Llaryssa só conhecia Catalão pelo mapa.

“são muitas as dificuldades 
encontradas para quem 
vem de outras cidades, 

mesmo sendo uma cidade 
do interior o custo de vida 
em Catalão não é barato”.

Mariana passou em outras 6 universida-
des antes de sair o resultado da UFG. 

“a distância tem que 
aprender a superar, pois 

não é simples vir do sul do 
Pará até aqui. de ônibus 
são mais de 30 horas de 

estrada, ou seja, é inviável 
vir em um final de semana 
prolongado, pois a maior 

parte do tempo seria 
perdido no caminho”
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O desafio de estudar fora
Conheça a história de estudantes do Câmpus Catalão que enfrentam esse desafio.

Chico Santos
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Muito mais do que uma feira de comercialização de alimentos sem agro-
tóxicos, a Feira Sem Veneno é um projeto que visa apoio, conscientização 

e melhoria das condições de vida do pequeno produtor rural

FEIRA SEM VENENO

Verduras, frutas, legumes e alimentos 
produzidos por pequenos produtores 
rurais sem a utilização de agrotóxicos 
podem ser encontrados na Feira Sem 
Veneno, realizada às terças-feiras, das 
17 às 21 horas, na entrada do Câmpus 
Catalão. O projeto surgiu do Núcleo 
de Estudo, Pesquisa e Extensão em 
Agroecologia do curso de Geografia, 
juntamente com o curso de Ciências 
Sociais, e está sob a coordenação 
dos professores Cláudio Bertazzo e 
Daniel Alves. A proposta envolve os 
moradores do assentamento Madre 
Cristina, localizado nas redondezas do 
povoado do Veríssimo, município de 
Goiandira.

O professor Cláudio Bertazzo explica 
que o projeto teve início com visitas a 
agricultores para começar a estabelecer 
uma rede de agroecologia e agricultura 
sustentável. O professor conta que a 
parceria com os agricultores começou 
aos poucos e graças à troca de conheci-
mentos entre agricultores, professores 
e alunos foi possível iniciar a produção 
de alimentos sem agressão ao meio 
ambiente.

Daniel Alves se impressiona ao dizer 
que tudo começou devagar e que, em 
pouco tempo, os agricultores já tinham 
uma produção significativa. A partir 
disso, pensou-se em comercializar os 
alimentos produzidos, surgindo, então, 
a ideia de criar a feira de produtos que 
ficou conhecida como Sem Veneno. “O 
que parece ser uma feira é na verdade 
um processo de composição de uma 
rede. De um lado, estão os produtores, 
que percebem algo positivo para a 
saúde deles e também a viabilidade 
econômica do negócio. De outro, 
existe a formação de um consumidor 
consciente”, avalia.

Daniel Alves ainda ressalta que os 
produtores fazem um grande esforço 

para estarem na universidade 
todas as semanas. Os agricultores 
percorrem um trecho considerável 
de estrada de chão até Goiandira 
e depois mais 18 quilômetros até 
Catalão. Além da venda de produtos 
do campo, o espaço da feira é 
aproveitado para ensino ambiental, 
com divulgação de vídeos dos agri-
cultores, mostrando como é feita a 
produção dos alimentos.

Os coordenadores do projeto 
destacam que, inicialmente, 
encontraram uma população que 
carecia de recursos, havendo, por 
exemplo, famílias ainda sem energia 
elétrica, embora nas proximidades 
do povoado haja uma represa que 
gera energia e linhas de transmissão 
instaladas próximas ao assentamen-
to. Neste sentido, o projeto ajuda os 
moradores a entenderem a necessi-
dade de se unir para terem melhores 
condições de vida e reivindicarem 
melhorias aos poderes públicos.

Um ponto interessante destacado 
pelos coordenadores é que a ação 
não é feita diretamente pelos alunos 
e professores. A universidade 
fornece informações e ideias, e os 

moradores as colocam em prática em 
busca de melhorias para o povoado. 
Os agricultores pretendem agora se 
mobilizar para a construção de cisternas 
para a utilização da água das chuvas. 
Há ainda a previsão da instalação de 
um Centro de Apoio, em uma escola 
desativada, que poderá ser utilizado 
também por outros cursos do Câmpus 
Catalão como Enfermagem e Psicologia, 
que já têm acompanhado o projeto e 
ajudado os moradores.

As agricultoras Luíza Mota e Luciene 
Luiza contam que são muito gratas 
aos professores, alunos e parceiros do 
projeto, uma vez que os resultados já 
são percebidos por todos os produtores 
rurais. “Estou muito feliz com a 
aceitação dos clientes e a melhoria na 
renda familiar”, conta Luciene Luiza.

O projeto tem o apoio da Prefeitura 
e da Direção do Câmpus Catalão, além 
de servidores e alunos da instituição. Os 
trabalhos contam ainda com as parcerias 
do Instituto Federal Goiano (IF Goiano), 
Universidade Estadual de Goiás (UEG 
- Ipameri) e a Pastoral da Terra (Diocese 
de Ipameri). Em agosto, a Feira Sem 
Veneno completou um ano de existência.
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Suziere Costa

Em parceria com a Universidade, os moradores colocam em prática conhe-
cimentos voltados para a melhoria de vida dos moradores do assentamento  

Madre Cristina
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